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Resumo 
Este estudo busca verificar se a simulação clí-
nica colabora para a formação de técnicos em 
enfermagem em relação às suas capacidades 
na comunicação com pacientes e seus fami-
liares. Os estudantes foram divididos em dois 
grupos e avaliados por instrumentos quanto a 
sua habilidade de comunicação e satisfação 
com a aprendizagem. Depois, foram entre-
vistados enquanto realizavam seus primeiros 
estágios clínicos. Apesar de se demonstrarem 
satisfeitos, dados da escala e da entrevista de-
monstraram pouco preparo para comunicar-
se. Assim, conclui-se que a simulação como 
atividade isolada tem reflexos apenas indire-
tos na aprendizagem da comunicação.
Palavras-chave: Educação em Enfermagem. 
Aprendizagem. Comunicação em Saúde. Si-
mulação. 

Abstract 
This study aims to verify whether clinical 
simulation contributes to the educational 
background of nursing technicians regarding 
their skills in communicating with patients and 
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their families. Students were divided into two groups and assessed by instruments on 
communication skills and satisfaction with learning. Then, they were interviewed while 
performing their first clinical internships. Although they seemed satisfied, data from 
the scale and interview showed little preparation to communicate. Thus, in conclusion, 
simulation as an isolated activity has only indirect effects on communication learning.
Keywords: Nursing Education. Learning. Health Communication. Simulation.

Resumen
Este estudio busca verificar si la simulación clínica colabora en la formación de 
técnicos en enfermería en cuanto a sus capacidades para comunicarse con 
pacientes y sus familiares. Los alumnos fueron divididos en dos grupos y evaluados 
por medio de instrumentos sobre habilidad de comunicación y satisfacción con el 
aprendizaje. Luego, fueron entrevistados mientras realizaban sus primeras prácticas 
clínicas. A pesar de mostrarse satisfechos, los datos de la escala y la entrevista 
demostraron poca preparación para comunicarse. De este modo, se concluye que la 
simulación como actividad aislada tiene reflejos apenas indirectos en el aprendizaje 
de la comunicación.
Palabras clave: Educación en Enfermería. Aprendizaje. Comunicación en Salud. 
Simulación. 

1. Introdução
As relações humanas representam uma das bases importantes para o desenvol-
vimento do estudante no contexto da educação profissional em Enfermagem. A 
formação inicial do técnico em Enfermagem torna-se relevante, uma vez que tais 
trabalhadores representam 80% da força de trabalho da Enfermagem no Brasil 
(FUNDAÇÃO OSWALDO CRUZ, 2015). No país, a principal característica da prática 
profissional de técnico em Enfermagem abrange a preservação da vida e saúde 
da pessoa, família e comunidade, fundamentada em princípios humanos e éticos, 
tendo como essência a relação interpessoal (BRASIL, 1986) – a qual também pode 
ser compreendida como a habilidade em comunicar-se, que deve ser ensinada e 
desenvolvida durante a formação inicial (KARLSEN; ØLNES; HEYN, 2018). Define-se 
comunicação como a interação entre seres humanos, expressa por meio da fala e 
da escrita, ou de forma não verbal, que é o caso da comunicação comportamental, 
de gestos, toque, entre outras (CORIOLANO-MARINUS et al., 2014); também é inter-
pretada como a ação de ouvir o outro ou apenas estar presente (AZEVEDO et al., 
2018) e demonstrar afeto por meio do interesse (AZEVEDO et al., 2018). 
O processo de formação da equipe de Enfermagem, todavia, tem demonstrado fra-
gilidades no que concerne ao domínio da comunicação. Estudantes têm apresenta-
do sofrimento emocional e sentimento de inadequação para se comunicar (HEISE, 
GILPIN, 2016; KENNY et al., 2016; LI et al., 2019); em muitos casos, têm medo de fa-
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Estudos têm 
demonstrado 
que o uso de 
metodologia 
ativa favorece a 
aprendizagem da 
comunicação

zer perguntas (GROPELLI, SHANTY, 2018). Essa situação tem se refletido no mundo 
do trabalho, no qual a comunicação desses profissionais se restringe a execução 
de tarefas, baixa análise do contexto ampliado de cuidado e uso de termos técnicos 
incompreensíveis pelos pacientes e familiares (PENA; MELLEIRO, 2018). 
Ficam cada vez mais evidentes e necessárias modificações na aprendizagem clí-
nica e a promoção da diversificação dos cenários de aprendizagem (SOUSA et al., 
2018) para currículos que estimulem o estudante a refletir, propor mudanças e inter-
venções. Para que o processo ensino-aprendizagem seja efetivo, métodos ativos de 
ensino permitem a prática pedagógica ética, crítica, reflexiva e transformadora, que 
ultrapasse limites do treinamento em si (SOUSA et al., 2018). Estudos têm demons-
trado que o uso de metodologia ativa favorece a aprendizagem da comunicação. 
Foram citadas a aprendizagem baseada em problemas – ou PBL (Problem Based 
Learning) (LI et al., 2019), a simulação clínica (OLIVEIRA et al., 2018; EXPÓSITO et al., 
2018), as simulações interprofissionais (SMITH et al., 2018) e o role-playing (LARTI, 
ASHOURI, AARABI, 2019).

A simulação clínica tem sido utilizada como estratégia pedagógica pau-
tada no método ativo para o ensino da competência de comunicação, 
pois favorece a consolidação e ampliação de diversas competências 
e habilidades do aprendiz com contextos reais simulados (OLIVEIRA 
et al., 2018). Uma revisão da literatura de estudos publicados nos últi-
mos cinco anos – 2015-2019 (nacionais e internacionais) – demonstra 
ganhos significativos na habilidade de comunicação com o uso da si-
mulação clínica por estudantes de Enfermagem em diversas áreas do 
cuidado (CHAPELAIN, MORINEAU, GAUTIER, 2015; KENNY et al., 2016; 
EXPÓSITO et al., 2018; LARTI, ASHOURI, AARABI, 2018; SMITH et al., 
2018; GUIMOND, FOREMAN, WERB, 2019). Também há estudos que uti-

lizaram a simulação para professores melhorarem sua capacidade de comunicar-
se durante o debriefing (MULVOGUE, RYAN, CESARE, 2019).  
Para o desenvolvimento deste estudo, realizou-se uma pesquisa bibliográfica em 
duas bases de dados – National Library of Medicine (PubMed) e Latin American 
Literature & Caribbean Health Sciences (Lilacs) – sobre estudos de comunicação 
no ensino ou atuação de profissionais técnicos. Cabe afirmar que a busca levou 
a um total de zero artigo nos últimos cinco anos (2014-2019), o que torna inova-
dores e inéditos os resultados da pesquisa que este artigo apresenta. Diante da 
possibilidade de aprendizagem mediada pela simulação clínica e da importância 
de que estudantes de formação técnica aprendam a comunicar-se adequadamente 
com paciente e família, acredita-se que uma atividade simulada, prévia ao contato 
do aluno com a prática do estágio, favoreça o desenvolvimento da competência 
de comunicação. Assim, o objetivo deste estudo é verificar se a simulação clínica 
colabora para a formação de técnicos em Enfermagem no que se refere  às suas 
capacidades na comunicação com pacientes e seus familiares.
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Os alunos 
receberam um 
caso clínico 
sobre erro de 
comunicação que 
comprometeu a 
saúde do paciente

2. Métodos
Trata-se de estudo2 misto, incorporado e randomizado3, no qual os dados quantita-
tivos e qualitativos foram coletados concomitantemente, realizado em uma Institui-
ção de Ensino Técnico e em um hospital, ambos instituições privadas do interior do 
Estado de São Paulo, entre agosto e dezembro de 2018. A pesquisa foi desenvolvi-
da em três etapas. A amostra do estudo foi composta por uma turma do Módulo 
I, com 40 alunos, maiores de 18 anos e matriculados regularmente na instituição 
de ensino, os quais ainda não haviam tido atividades práticas em instituições de 
saúde. Foram excluídos os alunos que não compareceram a todas as etapas. Fez-
se a opção por uma amostra por conveniência, para que os objetivos da pesquisa 
fossem cumpridos, caracterizando a amostragem como não probabilística.
A etapa 1 foi de atividade teórica, na qual todos os alunos dos grupos de controle e 
intervenção foram convidados a participar de uma aula com recursos audiovisu-
ais. A aula expositiva dialogada teve duração de duas horas, com uso de slides, ima-
gens, vídeos ilustrativos e, ao final, um debate por meio da técnica de júri simulado. 
Para compor o júri, o grupo foi dividido em defesa e acusação e um aluno atuou 
como juiz; os alunos receberam um caso clínico sobre erro de comunicação que 
comprometeu a saúde do paciente, além de material de leitura complementar para 
subsidiar cientificamente a situação.    

Em seguida, na etapa 2, participaram apenas os estudantes do grupo 
de intervenção. Foram realizadas todas as etapas da simulação 
(pré-briefing, cenário em ação e debriefing). O cenário foi composto 
para que o aluno vivenciasse a situação com foco nas habilidades 
de comunicação com o paciente e a família. Para a simulação, foi 
preparado o laboratório de habilidades clínicas da escola técnica e dois 
atores atuaram, respectivamente, como paciente e familiar. Enquanto 
os estudantes participavam da simulação em pares, dois assistentes 
de pesquisa previamente capacitados aplicaram a ferramenta Health 
Communication Assessment Tool (HCAT), conforme Campbell et 
al. (2013), para avaliar a capacidade de comunicação em saúde na 

situação de simulação clínica. Ao final da simulação, os participantes responderam 
à Escala de Satisfação e Autoconfiança do Estudante na Aprendizagem (JEFFRIES, 
RIZZOLO, 2006), adaptada e validada para o Brasil (ALMEIDA et al., 2015).
Na última etapa, os integrantes de ambos os grupos foram convidados a partici-
par de uma entrevista, a qual foi realizada durante a primeira atividade prática em 
campo hospitalar, imediatamente após uma situação de comunicação entre aluno 
e paciente ou aluno e familiar. A entrevista se caracterizou por um diálogo em que 
os estudantes foram questionados sobre facilidades e dificuldades no estabeleci-
mento da comunicação. Foi também disponibilizado um questionário sociodemo-
gráfico, analisado por meio de estatística descritiva, para subsidiar a descrição dos 
participantes e a análise dos achados. Os dados da HCAT e da Escala de Satisfação 
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e Autoconfiança com a Aprendizagem foram analisados no software IBM® SPSS® 
Statistics 25.0 (Statistical Package for the Social Science). As entrevistas foram ava-
liadas de acordo com a análise de conteúdo categorial temática de Bardin (2011) e, 
para apresentar as falas dos participantes, foram utilizados os códigos A – Aluno, 
GI - Grupo Intervenção, GC - Grupo Controle e o número correspondente do entre-
vistado. Finalmente, os achados dos instrumentos de pesquisa foram confrontados 
com a análise das falas dos participantes na entrevista para corroboração ou con-
testação dos resultados da HCAT e da Escala de Satisfação e Autoconfiança com 
a Aprendizagem. 

3. Resultados4

Entre os 40 estudantes do curso, 37 participaram da primeira etapa; 16 foram 
randomizados para o GI na segunda etapa; e 10 aceitaram participar da entrevista 
(grupos controle e intervenção). A maioria dos participantes é do gênero feminino 
(87,5%), possui ensino médio completo (81,3%), com idade entre 15 a 20 anos 
(56,4%), solteira (62,5%), de etnia parda (62,5%), residente no município da pesqui-
sa (50%), nunca participou de simulação clínica (81,3%) e não tem autopercepção 
sobre dificuldades em comunicar-se com pacientes e familiares (56,3%). A avalia-
ção da habilidade de comunicação de acordo com a HCAT está na Tabela 1. Na 
Tabela 2, apresentam-se os dados de satisfação dos estudantes e autoconfiança 
na aprendizagem.

Tabela 1 - Habilidade de comunicação de acordo com HCAT entre os participantes do Grupo 
Intervenção, 2019

Afirmação HCAT 1* 2* 3* 4* 5*

M
édia

M
ediana

O estudante apresentou-se ao paciente e/ou 
família.

03 03 02 04 04 3,19 3,50

O estudante apertou a mão do paciente e/ou 
família ou cumprimentou apropriadamente.

03 02 04 02 05 3,25 3,00

O estudante explicou a razão da sua visita em 
termos apropriados.

04 08 03 _ 01 2,13 2,00

O estudante usou comunicação positiva, incluindo 
um sorriso para encorajar as interações.

02 08 05 01 _ 2,31 2,00

O estudante manteve contato visual enquanto 
conversava com o paciente.

07 07 01 01 _ 1,75 2,00

O estudante comunicou o que estava prestes a 
fazer ANTES de fazê-lo.

07 06 02 01 _ 1,81 2,00

(continua)
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O estudante perguntou ao paciente ou familiar 
se poderia tocar o paciente ANTES de fazer um 
procedimento ou exame.

02 02 02 02 08 3,75 4,50

O estudante tocou o paciente apropriadamente. 04 07 03 01 01 2,25 2,00

O estudante passou a maior parte do tempo perto 
do paciente.

10 06 _ _ _ 1,38 1,00

O estudante sentou-se ao orientar ou conversar 
com o paciente.

_ _ _ 06 10 4,63 5,00

O estudante ouviu mais do que falou. 03 05 04 04 _ 2,56 2,50

O estudante inclinou-se em direção à pessoa que 
falava para demonstrar interesse.

02 06 03 02 03 2,88 2,50

O estudante orientou efetivamente o paciente e/
ou a família sobre o procedimento, doença e/ou 
tratamento.

02 02 06 06 _ 3,00 3,00

O estudante fez perguntas para encorajar o 
feedback e aumentar a clareza.

01 03 04 05 03 3,38 3,50

O estudante reconheceu e respondeu 
apropriadamente a comportamentos verbais e 
não verbais (franzir de testa, lágrimas, histeria, 
silêncio, etc.) do paciente e/ou a família.

03 08 04 01 _ 2,19 2,00

O estudante usou tom de voz e volume 
apropriados para a situação.

09 06 _ 01 _ 1,56 1,00

O estudante evitou julgar comportamentos do 
paciente/família.

09 07 _ _ _ 1,44 1,00

O estudante passou um tempo igual ou maior 
abordando aspectos psicossociais no cuidado ao 
paciente/família do que se dedicando aspectos 
clínicos (biológicos).

01 01 08 05 01 3,25 3,00

O estudante perguntou sobre os sentimentos 
do paciente/família na situação, demonstrando 
preocupação.

_ 04 03 08 01 3,38 4,00

O estudante reconheceu o conflito, tentou obter 
informações e procurou encontrar oportunidades 
para minimizá-lo ou manejá-lo.

03 11 02 _ _ 1,94 2,00

O estudante desenvolveu, manteve ou aprimorou 
relacionamento interpessoal com o paciente 
e/ou família (por meio da comunicação e do 
profissionalismo).

03 08 03 02 _ 2,25 2,00

O estudante evitou termos técnicos de saúde. 01 07 03 03 02 2,88 2,50

*1 = Discordo fortemente; 2 = Discordo; 3 = Indeciso; 4 = Concordo; 5 = Concordo fortemente.

Fonte: Elaborado pelos autores.

(continuação)
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Tabela 2 - Satisfação dos estudantes e autoconfiança na aprendizagem entre os participantes do 
Grupo Intervenção, 2019

1* 2* 3* 4* 5*
M

édia

M
ediana

1. Os métodos de ensino utilizados nessa 
simulação foram úteis e eficazes.

_ _ _ 05 11 4,69 5,00

2. A simulação forneceu-me uma variedade 
de materiais didáticos e atividades para 
promover a minha aprendizagem do currículo 
médico-cirúrgico.

_ _ 01 06 09 4,50 5,00

3. Eu gostei do modo como meu professor 
ensinou por meio da simulação.

_ _ _ 03 13 4,81 5,00

4. Os materiais didáticos utilizados nessa 
simulação foram motivadores e ajudaram-me 
a aprender.

_ _ 01 03 12 4,69 5,00

5. A forma como o meu professor ensinou 
por meio da simulação foi adequada para a 
forma como eu aprendo.

_ _ _ 02 14 4,88 5,00

6. Estou confiante de que domino o conteúdo 
da atividade de simulação que meu professor 
me apresentou.

_ 02 03 07 04 3,81 4,00

7. Estou confiante de que essa simulação 
incluiu o conteúdo necessário para o domínio 
do currículo médico-cirúrgico.

01 _ 01 07 07 4,19 4,00

8. Estou confiante de que estou 
desenvolvendo habilidades e obtendo os 
conhecimentos necessários a partir dessa 
simulação para executar os procedimentos 
necessários em um ambiente clínico.

_ _ 01 04 11 4,63 5,00

9. O meu professor utilizou recursos úteis 
para ensinar a simulação.

_ _ _ 04 12 4,75 5,00

10. É minha responsabilidade como aluno 
aprender o que eu preciso saber por meio da 
atividade de simulação.

_ _ 02 05 09 4,44 5,00

11. Eu sei como obter ajuda quando eu 
não entender os conceitos abordados na 
simulação.

_ 01 03 07 05 4,00 4,00

12. Eu sei como usar atividades de simulação 
para aprender habilidades.

_ _ 03 03 10 4,44 5,00

13. É responsabilidade do professor dizer-me  
o que eu preciso aprender na temática 
desenvolvida na simulação durante a aula.

01 _ 02 05 08 4,19 4,50

*1 = Discordo fortemente da afirmação; 2 = Discordo da afirmação; 3 = Indeciso - nem concordo e nem discordo da afirmação;  
4 = Concordo com a afirmação; 5 = Concordo fortemente com a afirmação. 

Fonte: Elaborado pelos autores.
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A partir da análise de conteúdo das entrevistas foi possível identificar que estu-
dantes de ambos os grupos sentiam maior facilidade para se comunicar com pa-
cientes ou familiares durante a realização de cuidado estritamente técnico e com 
pacientes conscientes e comunicativos. Os achados do estudo sugerem também 
que a comunicação tem sido utilizada como ferramenta para a execução do cuida-
do procedimental, porém, única e exclusivamente para informar ao paciente dos 
procedimentos e de forma tecnicista e repetitiva. 

[...] O que foi mais fácil pra mim na comunicação com o pa-
ciente foi o momento de chegar até ele e ver os sinais vitais, 
perguntar como ele estava, o que foi feito, o porquê de ele estar 
internado [...] (A4-GI). 

Os participantes ainda destacaram frustrações ao tentarem se comunicar com pa-
cientes não orientados, dependentes físicos ou mentais, na presença de acompa-
nhantes e na realização de procedimentos considerados complexos tecnicamente. 
Também se sentiram frustrados ao lidar com pacientes que são resistentes a uma 
comunicação apenas informativa.   

[...] aquele paciente que não está ainda conversando, a gente às 
vezes vai dar um banho e não sabe se o paciente está com dor, 
entendeu? [...] (A7-GC).
[...] O mais difícil também é que nem todos concordam (acompa-
nhante)[...] (A10-GC).

As entrevistas corroboraram os resultados apontados pela HCAT, em que os estu-
dantes foram avaliados com escores inferiores a 2,5 em 11 dos 21 possíveis itens, 
apesar de se sentirem altamente confiantes e satisfeitos com sua aprendizagem, 
conforme dados expostos na Tabela 2. Assim, a análise levou à não confirmação 
da hipótese de que a participação do estudante em uma atividade de simulação 
clínica cênica poderia melhorar seu conhecimento sobre comunicação em saúde. 
Os alunos, contudo, sentiam-se satisfeitos e confiantes quanto à sua aprendiza-
gem. Observa-se, ainda, que os participantes do GI não demonstraram confiança 
e desempenho superiores aos dos participantes do GC durante as atividades de 
aprendizagem prática, considerando-se as entrevistas realizadas.  

4. Discussão
Foi possível avaliar a simulação no processo de aprendizagem e o ensino da comu-
nicação como eixo transversal da formação dos profissionais da saúde, na tenta-
tiva de contribuir com a prática baseada em evidências científicas. Os resultados 
comprovaram que a formação técnica em Enfermagem ainda permanece tradicio-
nal, disciplinar, conteudista e fora da realidade do mundo do trabalho (CARDOSO et 
al., 2017). Assim, torna-se imprescindível a reformulação do modelo pedagógico, 
para que se alinhe aos determinantes regionais de atenção à saúde-doença dentro 
dos sistemas de saúde (MAKUCH, ZAGONEL, 2017).  
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A falta de 
comunicação por 
profissionais da 
assistência em 
saúde favorece 
a ocorrência 
de erros de 
medicação

Ao planejar o ensino, o professor deve associar estratégias de ensino que facilitem 
a aprendizagem para potencializar alunos ativos, considerando idade (OLIVEIRA et 
al., 2018; SANTOS et al., 2019) e ano de curso (SANTOS et al., 2019). Nessa pers-
pectiva, apreende-se que as atividades teórico-práticas sobre o tema comunicação, 
realizadas nesta pesquisa, favoreceram espaços para o aluno ressignificar sua 
aprendizagem com base em conhecimentos prévios científicos e não científicos, à 
luz da aprendizagem significativa (BIANCHESSI; MENDES, 2019). Para que ocorram 
melhorias na habilidade de comunicação em saúde, os professores devem propor-
cionar experiências em que se possa praticar e alcançar comportamentos sobre 
comunicação antes do contato direto com paciente e família (O’SHEA et al., 2013). 
Mesmo no treinamento por simulação, entretanto, ainda há dificuldades no desen-
volvimento dessa habilidade (EXPÓSITO et al., 2018). Há relatos de estudantes que 
apresentam dificuldade em usar o tato para se comunicar com pacientes (AZEVE-
DO et al., 2018), ou, ainda, preconceito, o que é uma barreira para a comunicação 
efetiva (AZEVEDO et al., 2018).   

Apesar de a comunicação ser reconhecida como uma ação de alta prio-
ridade para a segurança do paciente (ROBSON, 2014), estudos empíri-
cos fornecem evidências de que profissionais da Enfermagem se perce-
bem despreparados para se comunicar com os familiares dos pacientes 
(KARLSEN et al., 2018; PENA 2018; SLADE, MURRAY, EGGINS, 2018). 
Ainda assim, a humanização do cuidado e o treinamento da equipe po-
dem melhorar a comunicação em saúde (KARLSEN et al., 2018; SLADE, 
MURRAY, EGGINS 2018). 
A falta de comunicação por parte dos profissionais da assistência em saú-
de favorece a ocorrência de erros de medicação, não adesão ao tratamento, 
mal-entendidos, diminuição da satisfação do paciente (O’SHEA et al., 2013) 
e, geralmente, ameaça a manutenção da dignidade (MOEN, NÅDEN, 2015), 

situações, inclusive, constatadas nesta pesquisa e que podem ser evitadas com a 
formação crítica de profissionais da saúde, pautada na melhor prática pedagógica. 
No tocante ao ensino para potencializar a comunicação em Enfermagem, a simu-
lação clínica possibilita aos alunos a vivência de situações que exigem tomada de 
decisão do enfermeiro nos cenários de cuidado em saúde e enfermagem, cuja abor-
dagem, por meio de aulas teóricas ou métodos tradicionais de ensino, não teria a 
mesma eficácia (ANDERSON, NELSON, 2015; EXPÓSITO et al., 2018). Também pro-
porciona oportunidades para a aprendizagem do estudante considerando a prática 
baseada em evidência (SCALABRINI NETO; FONSECA; BRANDÃO, 2017), e estimula 
a aplicação de conceitos teóricos na vivência prática da simulação (NATIONAL 
LEAGUE FOR NURSING, 2008), o pensamento crítico (HAYDEN et al., 2014), a co-
municação (HAYDEN et al., 2014, CAMPBELL et al., 2013) e a participação ativa do 
indivíduo (COGO et al., 2019).
Nesta pesquisa, contudo, apesar de a autoavaliação da satisfação dos estudantes 
ter demonstrado médias altas, o resultado da habilidade de comunicação mostrou 
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alunos não preparados para se comunicarem. As falas das entrevistas, ao coloca-
rem a comunicação aplicada no contexto do cuidado tecnicista, repetitivo e apenas 
informacional, reforçam os resultados evidenciados pela HCAT. Do mesmo modo, 
os resultados das escalas e da entrevista demonstraram que, apesar de os alunos 
mostrarem-se satisfeitos com a aprendizagem por meio da simulação, algumas afir-
mações denotam que eles não têm confiança no seu próprio aprendizado. Essas fra-
gilidades implicam a formação de profissionais de nível técnico despreparados para 
lidar com a população, carentes de competências atitudinais e técnicas consistentes, 
com visão restrita sobre o mundo e a sociedade (CORRÊA, SORDI, 2018). 

5. Considerações finais
Foi possível verificar que a simulação clínica, quando aplicada de forma isolada na 
estrutura curricular, não refletiu diretamente na satisfação do estudante e na auto-
confiança na aprendizagem. A utilização de uma amostra intencional de conveniên-
cia pode não representar a população geral de estudantes, mas limita a capacidade 
de generalização para outros cursos de Enfermagem. 
Apesar de estudos demonstrarem que a simulação clínica de alta fidelidade uti-
lizando atores contribui para a formação em Enfermagem, a presente pesquisa 
demonstrou que atividades isoladas não têm o mesmo efeito sobre a aprendiza-
gem e a aplicação do conhecimento em comunicação de estudantes da educação 
profissional técnica de nível médio em Enfermagem. Fica evidente a necessidade 
premente de investimento em novas estratégias que atraiam o aluno e resgatem 
o conhecimento prévio, com a associação a novos conhecimentos, que garantam 
a aprendizagem significativa, com vistas à formação de técnicos de Enfermagem 
competentes, éticos e munidos de habilidades comunicativas. 

Notas
1 O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (Capes).
2 O estudo obteve aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa (protocolo n. 
2.739.671).
3 Os métodos mistos incorporam técnicas advindas das pesquisas quantitativas e 
qualitativas. Chama-se método misto incorporado aquela pesquisa em que os dados, 
sejam quantitativos, sejam qualitativos, servem de apoio para um dado primário, para 
dar robustez às interpretações sobre os resultados. Na presente pesquisa, os dados 
qualitativos da entrevista foram incorporados à análise dos instrumentos coletados. 
4 Este estudo representa os resultados da dissertação de mestrado Simulação clí-
nica em comunicação na educação em enfermagem: estudo randomizado sobre a 
satisfação, confiança e autopercepção de estudantes, apresentada ao Programa de 
Pós-graduação em Enfermagem Fundamental (EERP/USP).  
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